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FESTA DO BATISMO DO SENHOR 
Diante da pregação de João, Jesus entra na água como todo o povo, para ser batizado. Para 
os judeus, aquele era um gesto penitencial; por isso aproximavam-se dele confessando 
seus pecados. Entretanto, o que Jesus recebe não é um batismo de penitência, mas a mani-
festação do Pai e do Espirito Santo apresentando-o como “Filho Muito Amado”, confir-
mando assim a sua missão redentora. Com essa festa estamos encerrando o Tempo do 
Natal, unidos em torno da Palavra para pedirmos que o Senhor renove em nós a vocação 
que recebemos em nosso batismo, afim de que, unidos ao Cristo pelo Sacramento, cami-
nhemos pela fé rumo a pátria definitiva.  
“Batizado o Senhor, os céus se abriram, e o Espirito Santo pairou sobre Ele sob forma de 
pomba. E a voz do Pai se fez ouvir: Este é meu Filho muito amado, nele está todo o meu 
amor”. (Antífona de entrada da Missa do Batismo do Senhor) 

SUGESTÕES: 

 O ambiente deve estar limpo e arrumado de forma a favorecer a ação litúrgica. 

 Preparar uma bacia com água e alguns ramos para a aspersão da comunidade após a renovação das promessas do 
batismo. 

 Valorizar o momento de Chegada da assembleia, recebendo a todos os que chegam para celebrar de maneira bem ale-
gre e fraterna. Quem preside entra sem nenhum destaque e senta-se em seu devido lugar, para conduzir a assembleia 
litúrgica.  

 Ensaiar os cantos da celebração. Após o ensaio, deixar um momento de silêncio para oração pessoal antes de iniciar o 
ato litúrgico.  

 Depois que todos estiverem sentados em seus lugares, assembleia e presidente, omitindo a procissão de entrada, en-
toa-se o refrão meditativo: 

REFRÃO MEDITATIVO: 

 Louvemos todos juntos, louvemos ao Senhor! (bis). 

1. Chegada 
(Concluído o canto do refrão meditativo, todos se colocam de pé 
para iniciar a celebração com o canto:) 

2. Abertura 
Com.: Juntos, entoemos versos de alegria na abertura desta 
celebração, festejando o Batismo do Senhor e recordando a 
nossa vocação batismal: 
(Quando a celebração acontece pela manhã, entoa-se o seguinte, 
traçando o sinal da cruz sobre os lábios, primeiramente o (a) pre-
sidente, seguido (a) pela assembleia:) 

- Estes lábios meus, vem abrir, Senhor, (bis)                                 
- Cante esta minha boca sempre o teu louvor! (bis) 
(Quando a celebração acontece à tarde ou à noite, entoa-se o 
seguinte, traçando o sinal da cruz, cada um sobre si mesmo:) 

- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)                                             
- Vem, não demores mais, vem nos libertar! (bis) 
- Venham, adoremos Cristo, o Salvador, (bis)                                        
- Hoje, no rio Jordão, se manifestou. (bis)                                                     
- O Senhor é Rei, na terra alegria, (bis)                                                    
- Sua justiça e glória o céu anuncia. (bis)                                                      
(Faz-se uma inclinação do corpo enquanto canta-se:)                                  
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito, (bis)                                                            
- Glória a Trindade santa, glória ao Deus bendito! (bis)                      

(As pessoas se olham, ou se saúdam, enquanto canta-se:)                               
- Aleluia, irmãs, aleluia irmãos! (bis)                                                     
- Saudemos com alegria nossa Salvação! (bis)                                            
- Para nós brilhou a luz da verdade! (bis)                                                  
- A voz de Deus se ouviu: “Eis meu filho amado” (bis)  

3. Saudação e Acolhida 
P.: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo! 
T.: Para sempre seja louvado. 
P.: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
T.: Amém 
P.: Concluindo este tempo santo em que celebramos o Na-
tal do Senhor, hoje fazemos memória do seu Batismo. Em 
Cristo o Pai revela a plenitude do seu amor, estendendo 
também a nós a oportunidade de sermos seus filhos através 
da fé recebida em nosso batismo. Pelo Sacramento nos 
tornamos membros do Senhor e participantes de sua voca-
ção de Sacerdote, Profeta e Rei, tornando-nos corresponsá-
veis pela construção do seu Reino em meio a humanidade. 
Neste momento em que nos reunimos para comemorar tão 
grande mistério de amor, vamos juntos recordar as pessoas, 
os momentos e as situações que mais nos marcaram nesta 
ultima semana. 
(Deixar por um momento as pessoas livres para relembrarem e 
expressarem) 



4. Hino 
P.: Cantemos ao Cordeiro de Deus, que veio para resgatar a 
humanidade de seus pecados: 
1. Nós renascidos das águas do Batismo / fazemos hoje de 
Cristo a memória. / “Escutem todos, a voz do amado Filho”. 
/ É a voz do Pai que ressoa em nossa história.                                                                                     
Refrão: Venham todos, adoremos! / “Eis o Filho muito 
amado”. / Venham todos, adoremos! / Deus tem nele o 
seu agrado!                                                                                               
2. João Batista aponta o Cordeiro / que lava o mundo e tira 
toda a culpa: / “Eu vi o Filho de Deus e testemunho”. / Ele é 
a Luz que brilhou na noite escura.                                                            
3. Anunciamos as grandes maravilhas: / das densas trevas 
nos trouxe para a luz. / Nós somos povo eleito e preferido, / 
regenerados pela força de Jesus.                                                               
4. E pelo Cristo nas águas do Jordão, / abriu-se a porta do 
Céu à humanidade. / Com Ele somos herdeiros de Deus Pai 
/ que revestiu-nos da sua divindade. 

5. Salmo 42 (41) 
Com.: “Quem tiver sede, venha a mim e beba” (Jo 7,37). 
Façamos nossa a súplica com o exilado e do migrante sau-
doso da sua terra e da sua comunidade. Que cada dia se 
reavive em nós a caminhada para as fontes do Batismo e o 
desejo da intimidade com o Senhor. 

Refrão: A minha alma tem sede de Deus. (bis)                                
1. A minha alma tem sede de Deus, / e deseja o Deus vivo. 
Quando terei a alegria de ver /a face de Deus?                      
2. Peregrino e feliz caminhando / para a casa de Deus, entre 
gritos, louvor e alegria / da multidão jubilosa.                   
3. Enviai vossa luz, vossa verdade: / elas serão o meu guia; 
que me levem ao vosso monte santo, / até a vossa morada!   
4. Então irei aos altares do Senhor, / Deus da minha alegria. 
Vosso louvor cantarei ao som da harpa, / meu Senhor e 
meu Deus! 

6. Oração do Dia 
P.: Oremos ao Senhor (pausa em silêncio) 
Ó Deus do universo, / força de consolação, / quando vosso 
Filho Jesus mergulhou nas águas do Jordão, e o Espírito 
desceu sobre ele, / o proclamastes vosso Filho amado. / Dai 
aos vossos filhos e filhas, / renascidos da água e do Espírito 
Santo, / a graça de permanecerem sempre na vossa comu-
nhão. / Por Cristo, nosso Senhor. T.: Amém 

Primeira Leitura (Is 42,1-4.6-7)                                                                  
Le: Leitura do Livro do Profeta Isaías.                                      
Assim fala o Senhor: 'Eis o meu servo - eu o recebo; eis o 
meu eleito - nele se compraz minh'alma; pus meu espírito 
sobre ele, ele promoverá o julgamento das nações. Ele não 
clama nem levanta a voz, nem se faz ouvir pelas ruas. Não 
quebra uma cana rachada nem apaga um pavio que ainda 
fumega; mas promoverá o julgamento para obter a verda-
de. Não esmorecerá nem se deixará abater, enquanto não 
estabelecer a justiça na terra; os países distantes esperam 
seus ensinamentos. ”Eu, o Senhor, te chamei para a justiça 
e te tomei pela mão; eu te formei e te constituí como o 
centro de aliança do povo, luz das nações, para abrires os 

olhos dos cegos, tirar os cativos da prisão, livrar do cárcere 
os que vivem nas trevas. - Palavra do Senhor.  T: Graças a 
Deus. 

7. Salmo Responsorial Sl 29(28) 

Refrão: Nas águas do Jordão mergulhados, / fomos bati-
zados no Espírito Santo.                                                                        
1. Filhos de Deus, tributai ao Senhor, / tributai-lhe a glória e 
o poder!                                                                                          
2. Eis a voz do Senhor do Senhor sobre as águas, / sua voz 
sobre as águas imensas!                                                                        
3. Que o Senhor fortaleça o seu povo, / e a bençoe com a 
paz o seu povo!                                                                                              
4. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, / como era no 
princípio, agora e sempre. 

8. Segunda Leitura (At 10,34-38) 
Le: Leitura dos Atos dos Apóstolos 
Naqueles dias, Pedro tomou a palavra e disse: 'De fato, 
estou compreendendo que Deus não faz distinção entre as 
pessoas. Pelo contrário, ele aceita quem o teme e pratica a 
justiça, qualquer que seja a nação a que pertença. Deus 
enviou sua palavra aos israelitas e lhes anunciou a Boa-
Nova da paz, por meio de Jesus Cristo, que é o Senhor de 
todos. Vós sabeis o que aconteceu em toda a Judéia, a co-
meçar pela Galiléia, depois do batismo pregado por João: 
como Jesus de Nazaré foi ungido por Deus com o Espírito 
Santo e com poder. Ele andou por toda a parte, fazendo o 
bem e curando a todos os que estavam dominados pelo 
demônio; porque Deus estava com ele. – Palavra do Senhor.  
T: Graças a Deus 

 
9. Aclamação ao Evangelho 

Aleluia, aleluia, aleluia! (Bis) 
Abriram-se os céus e fez-se ouvir a voz do Pai: / Eis meu 
Filho muito amado; escutai-o, todos vós! 

 

10. Evangelho (Lc 3,15-16.21-22) 

P: O Senhor esteja conosco! 
T: Ele está no meio de nós! 
P: Proclamação do evangelho de Jesus Cristo segundo Lu-
cas. 
T: Glória a vós, Senhor! 
P.: Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lu-
cas.  

Naquele tempo: O povo estava na expectativa e todos se 
perguntavam no seu íntimo se João não seria o Messias. Por 
isso, João declarou a todos: 'Eu vos batizo com água, mas 
virá aquele que é mais forte do que eu. Eu não sou digno de 
desamarrar a correia de suas sandálias. Ele vos batizará no 
Espírito Santo e no fogo. Quando todo o povo estava sendo 
batizado, Jesus também recebeu o batismo. E, enquanto 
rezava, o céu se abriu e o Espírito Santo desceu sobre Jesus 
em forma visível, como pomba. E do céu veio uma voz: 'Tu 
és o meu Filho amado, em ti ponho o meu bem-querer.'. – 

Palavra da Salvação. T: Glória a vós, Senhor! 

11. Partilha da Palavra 



A assembleia orante, conduzida pelo ministro que preside, deve 
apontar aspectos das leituras que se relacionam com a vida da 
comunidade, buscando destacar os sinais do batismo e sua impor-
tância para a caminhada dos seguidores de Jesus. 

 

12. Renovação das Promessas do Batismo 
(De pé, renovemos as promessas do nosso Batismo)                              
Pres.: Desde o seu Batismo, Jesus assumiu os pecadores 
para introduzi-los na vida nova em Deus. Deste modo, ao 
celebrarmos o Batismo do Senhor, recordamos o nosso 
batismo e somos convidados a renovar os nossos compro-
missos batismais:                                                                                    
P. Para viver na liberdade dos filhos de Deus, renunciais ao 
pecado? 
T. Renuncio. 
P. Para viver como irmãos, renunciais a tudo o que vos de-
sune, para que o pecado não domine sobre vós? 
T. Renuncio. 
P. Para seguir Jesus Cristo, renunciais ao demônio, autor e 
princípio do pecado? 
T. Renuncio. 
P. Vocês creem em Deus, Pai todo-poderoso, criador do céu 
e da terra? 
T. Creio. 
P. Creem em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
que nasceu da Virgem Maria, padeceu e foi sepultado, res-
suscitou dos mortos e subiu ao céu? 
T. Creio. 
P. Credes no Espírito Santo, Senhor e fonte de vida, que 
procede do Pai e do 
Filho e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado? 
T. Creio. 
P. Credes na Santa Igreja Católica, na comunhão dos Santos, 
na remissão dos pecados, na ressurreição dos mortos, na 
vida eterna? 
T. Creio. 
P. Esta é a nossa fé, que da Igreja recebemos e sinceramen-
te professamos, razão de nossa alegria, em Cristo nosso 
Senhor. 
T. Demos graças a Deus! 

13. Bênção e Aspersão da Água 

Pres.: Bendigamos a Deus por esta água e peçamos que Ele 
renove em nós a graça do Batismo.                                                       
(após breve silêncio todos estendem as mãos em direção a 
bacia com água e quem preside diz:)                                                
Oremos: Ó Deus, neste dia, as águas exultam de alegria por 
terem recebido, no meio do Jordão, a tua bênção santifica-
dora. Esta água recorda para nós o Batismo do Teu Filho e 
seu mergulho em nossa humanidade. O sol da justiça se 
banhou no rio, o fogo mergulhou nas águas e foi manifesta-
da a todo o gênero humano a Tua salvação. Que esta água 
renove em nós a alegria no seguimento de Jesus e na fideli-
dade à missão. Derramai vossa copiosa bênção sobre esta 
água e sobre todos aqueles que fizerem uso dela, para que 
recordando o seu batismo confirmem diante de vós a sua 
vocação a santidade. Por Cristo, nosso Senhor!                                
T.: Amém!                                                                                              

(Segue a aspersão, acompanhada do canto:)                                          
Banhados em Cristo, / somos u’a nova criatura.                            
As coisas antigas já se passaram, / somos nascidos de novo. 
Aleluia, aleluia, aleluia! 

14. Preces 
P.: Oremos ao nosso Salvador, que quis ser batizado no 
Jordão:                                                                                                          
T.: Ouve-nos, amado Senhor Jesus!                                                             
1. Filho amado do Pai, no Jordão manifestou-se o mistério 
da Tua vocação como servo de Deus. Firma nossos corações 
no serviço do Reino. Oremos, irmãos e irmãs:                                   
2.Filho amado do Pai, por Teu Batismo santificaste todas as 
águas e a criação inteira. Renova em Teu amor todo o uni-
verso. Oremos, irmãos e irmãs:                                                           
3.Filho amado do Pai, sendo batizado assumiste a nossa 
humanidade. Escuta o grito de socorro de todos os que 
sofrem. Oremos, irmãos e irmãs:                                                    
(A comunidade deve elaborar mais preces, de acordo com suas 
necessidades, ou fazer espontâneas).                                                               

P.: Tudo isso vos pedimos, ó Pai, por Cristo, nosso Senhor. 
T.: Amém 

15. Coleta Fraterna 
Com.: É momento de partilharmos o que temos com os 
mais necessitados e com as necessidades da nossa Igreja. 
Refrão: Sabes, Senhor, o que temos é tão pouco pra 
dar, / mas este pouco nós queremos com os irmãos 
compartilhar!                                                                       

1. Queremos nesta hora, diante dos irmãos, / comprometer 
a vida, / buscando a união.                                                                       
2. Sabemos que é difícil os bens compartilhar, / mas com a 
Tua graça, / Senhor, queremos dar.                                                        
3. Olhando o Teu exemplo, Senhor, vamos seguir, / fazendo 
o bem a todos, / sem nada exigir! 

16. Louvor 
(Quando a celebração for pela manhã, canta-se o Cântico de Za-
carias:)                                                                                                    
P.: Ao Deus da vida, que nos concedeu o seu Filho como 
nosso Salvador, vamos apresentar com as palavras de Zaca-
rias um cântico de louvor. 
1. Bendito o Deus de Israel, / que a seu povo visitou / E deu-
nos libertação, / enviando um Salvador, /: Da casa do rei 
Davi, / seu ungido servidor.                                                                
2. Cumpriu a voz dos profetas / desde os tempos mais anti-
gos, / quis libertar o seu povo / do poder dos inimigos, /:  
Lembrando-se da aliança / de Abraão e dos antigos.                        
3. Fez a seu povo a promessa / de viver na liberdade, / sem 
medos e sem pavores / dos que agem com maldade, /: E 
sempre a Ele servir / na justiça e santidade.                                       
4. Menino, serás profeta / do Altíssimo Senhor / pra ir à 
frente aplainando / os caminhos do Senhor, /: Anunciando 
o perdão / a um povo pecador.                                                               
5. É Ele o Sol do Oriente / que nos veio visitar. / Da morte, 
da escuridão, / vem a todos libertar. /: A nós, seu povo, 
remido, / para a paz faz caminhar.                                                       
6. Ao nosso Pai demos glória / e a Jesus louvor também. / 



Louvor e glória igualmente, / ao Espírito que vem. /: Que 
nosso louvor se estenda / hoje, agora e sempre. Amém!  

(Quando a celebração for à tarde ou à noite, canta-se o Cântico 
de Maria – Magnificat)                                                                             

Com.: Com Maria, serva do Senhor e figura da Igreja, can-
temos as maravilhas que o Senhor fez por nós por meio de 
Jesus Cristo, e façamos nosso o projeto de Deus!                                

Refrão: O Senhor fez em mim maravilhas, / Santo é o seu 
nome.                                                                                                   
- A minh’alma engrandece o Senhor / e exulta o meu espíri-
to em Deus, meu Salvador;                                                          - 
Porque olhou para a humildade de sua serva, / doravante as 
gerações hão de chamar-me de bendita.                                 - 
O Poderoso fez em mim maravilhas, / e santo é o seu nome!                                                                                                 
- Seu amor para sempre se estende / sobre aqueles que o 
temem;                                                                                            
R.: O Senhor fez em mim...                                                                                                                             
- Manifesta o poder de seu braço, / dispersa os soberbos;                                                                                                     
- Derruba os poderosos de seus tronos / e eleva os humil-
des;                                                                                                               
- Sacia de bens os famintos, / despede os ricos sem nada.                                                                                       
- Acolhe Israel, seu servidor, / fiel ao seu amor.                         
- Como havia prometido a nossos pais, / em favor de Abra-
ão e de seus filhos para sempre.                                       - Gló-
ria ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito, / como era no prin-
cípio, agora e sempre. Amém!                                             R.: O 
Senhor fez em mim...                       

(Caso não haja comunhão continua como se segue, do contrário 
se prossegue no item: “QUANDO HÁ...)  

17. Pai-nosso 
P.: Concluindo nossos louvores e reunindo as nossas preces, re-
zemos confiantes a oração que o próprio Mestre nos ensinou: 
Pai-nosso, que estais nos céus, santificado seja o vosso nome... 
Conclui-se dizendo: 

P.: Pois vosso é o reino, o poder e glória para sempre! 
T.: Amém! 
P.: Na festa do teu batismo, Ó Senhor, em comunhão com 
toda a Igreja apresentamos a Ti as nossas vidas. Envia sobre 
nós a força do Teu Espirito, para que sejamos sempre ver-
dadeiras testemunhas do Teu amor! 
 

18. Oração Final 
P.: Oremos ao Senhor (pausa em silêncio) 
Ó Deus, / Pai de toda a consolação, / nesta celebração re-
cebemos de vós o mesmo Espírito / que pairou sobre as 
águas e revelou ao mundo todo o vosso Filho muito amado. 
/ Guiados por ele, / recebamos a graça de ouvir sempre a 
vossa voz / e de viver na intimidade do vosso amor. / Por 
Cristo, nosso Senhor. T.: Amém 

19. Comunicações Finais 
(A comunidade faz no momento os avisos e informações sobre a 
vida pastoral da comunidade) 

20. Bênção  
P.: Deus nos abençoe e nos guarde.                                            
T.: Amém.                                                                                     

P.: Ele nos mostre a Sua face e se compadeça de nós.                      
T.: Amém.                                                                                                      
P.: Volte sobre nós o Seu olhar e nos dê a Sua paz.                             
T.: Amém.                                                                                     
P.: Abençoe-nos o Deus todo-poderoso, Pai e Filho e Espíri-
to Santo.                                                                                                             
T.: Amém. 

21. Canto Final 
(A critério da comunidade para escolha)  

Terminada a partilha dos dons, todos se levantam e inicia-se o 
momento de louvor e ação de graças. O (s) ministro (s) extraordi-
nários traz o pão consagrado para o altar, enquanto a assembleia 
canta: 

1. Na comunhão, Jesus se dá no pão / O Cordeiro imolado é 
refeição. / Nosso alimento de amor e salvação / Em torno 
deste altar somos irmãos. O pão da vida és Tu, Jesus, o pão 
do céu. / O caminho, a verdade, via de amor / dom de 
Deus, nosso Redentor. (bis)                                                                         
Oração do Pai-nosso                                                                                     
P.: Rezemos, com amor e confiança, a oração que o Senhor 
Jesus nos ensinou:                                                                                         
T: Pai nosso que estais no céu, santificado....                                       
P.: Pois vosso é o reino, o poder e glória para sempre!                       
T.: Amém! 

1. Comunhão 
(Tomando o pão consagrado na mão e levantando, o Ministro 
Extraordinário da Comunhão diz) 

Min. ou P.: Assim disse Jesus: “Eu sou o pão vivo, que des-
ceu do céu: se alguém come deste pão, viverá eternamen-
te”. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo! 
T.: Senhor eu não sou digno/a que entreis em minha mo-
rada, mas dizei uma palavra e serei salvo/a. 

2. Canto de Comunhão 
Refrão: Sobre Cristo o Espírito pousou / e do céu uma voz 
comunicou: / "Eis meu Filho muito amado, muito amado, / 
Nele pus o meu agrado!" (bis) 
1. Eis que o tempo se cumpriu, / Boa Nova aos corações: / é 
o fim de toda a treva, / Luz eterna às nações!                                     
2. O Eleito do Senhor / vem trazendo em suas mãos / a jus-
tiça que liberta / os cativos da prisão!                                                                 
3. Foi nas águas do Jordão / que o Messias se mostrou / e a 
partir da Galileia / o seu Reino anunciou!                                                
4. O Ungido de Deus Pai / é a Paz que nos sustém: / convi-
vendo nesta terra, / caminhou fazendo o bem!  
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